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RESUMO
O Programa Residência Pedagógica (PRP) foi uma iniciativa do MEC/DEB/

CAPES voltada à qualificação da formação inicial docente, promovendo a 

inserção de licenciandos(as) no cotidiano escolar e proporcionando expe-

riências didático-pedagógicas supervisionadas em diversas escolas-campo 

distribuídas por todas as regiões brasileiras. Este trabalho apresenta uma 

síntese das principais contribuições do Subprojeto de Física do Centro de 

Formação de Professores (CFP) da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG), campus de Cajazeiras – PB, com foco na formação inicial e continuada 

de professores(as) de Física no Alto Sertão Paraibano. Objetivamos, portanto, 

analisar o impacto da Residência Pedagógica na construção da identidade 

docente e no desenvolvimento de práticas inovadoras para o ensino de Física. 

Nesse sentido, assumimos o referencial teórico-metodológico enfatizando a 
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aprendizagem significativa e a formação crítico-dialógica do (a) professor(a), 

princípios balizadores das ações desenvolvidas. Adotamos uma abordagem 

qualitativa, fundamentada na análise documental, a partir dos relatos de 

experiências produzidos por estudantes-residentes e docentes-preceptores 

das escolas-campo atendidas pelo Subprojeto de Física. Para isso, partimos 

da observação participante das práticas pedagógicas desenvolvidas nesses 

espaços escolares, buscando compreender como essas vivências impactam 

a constituição da identidade profissional docente. Como possibilidade meto-

dológica, propomos a análise das narrativas à luz da hermenêutica-dialógica, 

valorizando os sentidos atribuídos pelos sujeitos às suas trajetórias e experiên-

cias formativas. Os resultados apontam que a participação no PRP fortalece a 

inserção dos futuros docentes no ambiente escolar, aprimorando suas estra-

tégias didáticas e metodológicas. Além disso, evidencia-se o potencial de 

ampliação da articulação entre universidade e escolas públicas, favorecendo 

a continuidade e o fortalecimento das ações formativas no Sertão Paraibano.

Palavras-chave: Formação de Professores, Ensino de Física, Residência Peda-

gógica, Aprendizagem Significativa.
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INTRODUÇÃO

A formação de professores(as) constitui-se enquanto lugar privile-

giado da consolidação de uma educação básica de qualidade, conforme 

destacam Tardif (2002) e Nóvoa (2009), ao defenderem que o desenvol-

vimento profissional docente deve articular saberes teóricos, práticos e 

experienciais. Nesse contexto, o Programa de Residência Pedagógica 

(PRP), instituído pela CAPES (atualmente extinto por decisão da Direto-

ria de Educação Básica do MEC), emerge como uma estratégia formativa 

inovadora, voltada à integração entre Universidade e Escola, ao promover 

um espaço de imersão orientada na prática docente e de reflexão crítica 

sobre o ensino.

Este artigo apresenta uma reflexão sobre uma experiência desen-

volvida no âmbito do Subprojeto de Física do Centro de Formação de 

Professores (CFP) da Universidade Federal de Campina Grande no Pro-

grama de Residência Pedagógica acompanhando três escolas-campo da 

rede estadual de ensino no município de Cajazeiras–PB. A proposta do 

PRP, ao inserir os licenciandos(as) em situações reais de ensino, permite 

que o processo formativo vá além do estágio supervisionado tradicional, 

configurando-se como um campo de experimentação e pesquisa didá-

tica, conforme salientam Gatti, Barreto e André (2019).

Durante o período de atuação no programa, acompanhamos de perto 

a trajetória dos(as) estudantes-residentes, desde suas primeiras incursões 

no universo pedagógico até o desenvolvimento de competências que 

os afirmam como futuros(as) educadores(as) críticos(as) e reflexivos(as). 

A interação dialógica entre residentes, estudantes do ensino médio e 

preceptores revelou ser um elemento central, pois possibilitou a cons-

trução coletiva de conhecimentos da física escolar e o fortalecimento da 

identidade docente (Pimenta e Lima, 2012) de estudantes-residentes e 

preceptores. Essa convivência cotidiana permite aos/às licenciandos(as) 

compreenderem os desafios do ensino de Física na escola pública, desen-
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volvendo práticas que articulam teoria, metodologia e sensibilidade 

pedagógica.

Pesquisas recente, tais como os estudos realizados por Ribeiro e Maia 

(2025), Costa (2025); Coelho, (2020) e Silva (2023), apontam que o PRP 

contribuiu significativamente para a formação de professores(as) de Física, 

sobretudo por possibilitar o enfrentamento de dificuldades recorrentes no 

ensino da disciplina, como o abstracionismo conceitual, a matematização 

e a fragmentação dos conteúdos. A vivência dos(as) residentes em sala de 

aula favorece a adoção de estratégias didáticas inovadoras, como o uso 

de experimentação de baixo custo, modelagem didática e abordagens 

interdisciplinares, que tornam o aprendizado de Física mais significativo e 

contextualizado para os/as estudantes.

Além disso, a figura do(a) preceptor(a) é mister, pois esse sujeito se 

configura como mediador(a) e promotor(a) da aprendizagem no processo 

de formação e gestão das turmas assistidas. Inspirados na perspectiva 

de Schön (2000) sobre o “profissional reflexivo”, o(a) preceptor(a) atua 

como um(a) orientador(a) que mobiliza a capacidade do(a) residente em 

analisar criticamente sua prática, identificar problemas didáticos e pro-

por soluções fundamentadas. Essa postura contribui para a formação de 

um(a) professor(a)-pesquisador(a), capaz de compreender o ensino como 

um campo de investigação permanente e ser agente de transformação 

(Freire, 1996).

O Subprojeto de Física do Programa Residência Pedagógica do Cen-

tro de Formação de Professores (CFP) da Universidade Federal de Campina 

Grande, campus de Cajazeiras - PB estabeleceu parcerias com três esco-

las-campo de nível médio organizando práticas que foram planejadas e 

aplacadas pelos(as) estudantes-residentes, bem como acompanhadas 

por três professores-preceptores, com experiência de trabalho na rede 

de ensino. Cada escola recebeu, em média, cinco residentes, estudantes 

da Licenciatura em Física do CFP/UFCG, que passaram a integrar a rotina 

escolar de forma ativa, participando de atividades de observação, plane-

jamento e regência de aulas sob a orientação do docente-orientador e 
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do professor-preceptor que recebe e acompanha o desenvolvimento das 

atividades e evolução dos(as) residentes.

A rotina dos(as) residentes envolvia o acompanhamento do trabalho 

docente nas turmas da disciplina de Física, a elaboração e aplicação de 

planos de aula, o desenvolvimento de experimentos e materiais didáticos 

contextualizados, bem como o registro reflexivo das experiências viven-

ciadas. Além das práticas em sala de aula, os(as) residentes colaboravam 

na realização de projetos interdisciplinares, feiras de ciências e oficinas 

temáticas, fortalecendo o vínculo entre universidade e escola e consoli-

dando o PRP como um espaço formativo que articula teoria e prática na 

construção da identidade docente. (Pimenta e Lima, 2012)

Nesse sentido, o objetivo era proporcionar vivências práticas e inte-

gradas em ambientes escolares reais, favorecendo o desenvolvimento 

de competências pedagógicas (tendo a BNCC e a proposta curricular do 

estado da Paraíba como instrumentos direcionadores das competências 

e habilidades a serem trabalhadas), experimentação inovadora e refle-

xão crítica sobre o ensino de Física. As ações incluíam oficinas, regências 

supervisionadas, atividades interdisciplinares e projetos de iniciação cien-

tífica que contribuíram para a formação docente do(a) residente, inserção 

dos(as) alunos(as) do ensino médio no quefazer3 científico e o fortaleci-

mento do vínculo entre universidade e escolas locais.

Portanto, o PRP se apresenta como um espaço privilegiado de for-

mação integral, no qual o futuro(a) professor(a) de Física pode articular 

conhecimentos conceituais, pedagógicos e experienciais. O acompa-

nhamento sistemático das ações desenvolvidas pelos residentes nas 

Escolas-Campo acompanhadas pelo Subprojeto de Física (CFPUFCG), nos 

revelou não apenas o crescimento técnico e metodológico dos(as) licen-

3	 Os homens são seres da práxis. São seres do quefazer, diferentes, por isso mesmo, dos ani-
mais, seres do puro fazer. Os animais não “ad-miram” o mundo. Imergem nele. Os homens, 
pelo contrário, como seres do quefazer, “emergem” dele e, objetivando-o, podem conhecê-
-la e transformá-la com seu trabalho (Freire, 1988, p. 121). Freire utiliza essa terminologia 
no sentido de diferenciar o ser humano do animal, pois é próprio do homem o que-fazer, 
enquanto é próprio do animal o fazer.
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ciandos(as), mas também uma ampliação de sua consciência sobre o 

papel social da ciência e da educação no contexto do Semiárido-sertão 

paraibano.

Em síntese, a experiência como preceptor permitiu constatar que 

o Programa de Residência Pedagógica é mais do que um componente 

curricular: é um dispositivo formativo potente, que contribui para a trans-

formação da prática docente e para o fortalecimento da identidade 

profissional dos futuros professores de Física, em consonância com as 

demandas contemporâneas de uma educação científica crítica, inclusiva 

e contextualizada.

METODOLOGIA

A formação de professores(as) de Ciências, em especial de Física, 

constitui um campo de investigação que exige abordagens metodológicas 

capazes de captar a complexidade das práticas e dos processos formati-

vos. Nesse sentido, a metodologia deste estudo inscreve-se no âmbito da 

pesquisa qualitativa, uma vez que busca compreender os significados e 

interpretações que os sujeitos atribuem às suas experiências vividas no 

contexto do Programa de Residência Pedagógica (PRP). Segundo Antônio 

Carlos Gil (2008), a pesquisa qualitativa se caracteriza pela preocupação 

em compreender os fenômenos em sua profundidade e contexto natural, 

priorizando a análise interpretativa dos dados e valorizando as percepções 

e significados construídos pelos participantes.

Partindo dessa concepção, este estudo foi desenvolvido como uma 

pesquisa de natureza descritivo-analítica e interpretativa, voltada à com-

preensão do processo de formação docente no âmbito do Subprojeto 

de Física do Centro de Formação de Professores (CFP) da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG). Tal perspectiva metodológica se 

ancora nas contribuições de Bogdan e Biklen (1994) e Minayo (2012), que 

entendem a pesquisa qualitativa como um processo de imersão do pes-

quisador(a) no ambiente estudado, permitindo o diálogo entre teoria e 
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prática e a construção compartilhada do conhecimento. Assim, mais do 

que mensurar resultados, a investigação pretendeu compreender os sen-

tidos atribuídos pelos sujeitos às suas experiências formativas, revelando 

as dimensões éticas, afetivas e pedagógicas implicadas na constituição da 

identidade docente.

Para tanto, assumimos uma perspectiva analítica hermenêutica-dia-

lógica, inspirada em Gadamer (1999) e, também, em Freire (1996), cuja 

essência reside na interpretação compreensiva das narrativas e práticas, 

mediada pelo diálogo entre o pesquisador(a) e os sujeitos investigados. 

Essa escolha se justifica pela natureza reflexiva do objeto de estudo, tendo 

em vista a formação de professores(as), que envolve processos de signi-

ficação contínua e reconstrução de saberes. Para tanto, a hermenêutica 

dialógica possibilita compreender como os(as) participantes do PRP, ao 

refletirem sobre suas vivências, reelaboram concepções de ensino, apren-

dizagem e prática educativa, reconhecendo-se como protagonistas de 

seu próprio desenvolvimento profissional.

Nesse contexto, os procedimentos metodológicos envolveram a 

análise documental e a observação participante. A análise documental 

baseou-se em relatórios, diários de bordo e narrativas reflexivas produzi-

das pelos(as) residentes e preceptores vinculados ao Subprojeto de Física 

da UFCG, especialmente aqueles(as) que atuaram nas Escolas-campo em 

Cajazeiras–PB, tendo em vista que o Programa Residência Pedagógica 

percorreu todo o estado, sendo assistido nos 07 (sete) campi da UFCG 

distribuídos nas distintas regiões da Paraíba. Portanto, esse recorte é um 

olhar singularizado do PRP no Alto Sertão paraibano.

Destarte, a observação participante, por sua vez, possibilitou-nos 

acompanharmos in loco as ações pedagógicas e formativas realizadas 

nas escolas-campo, registrando as interações, os desafios enfrentados e 

as estratégias didáticas mobilizadas pelos licenciandos(as). Como destaca 

André (2013), essa modalidade de observação permite uma compreensão 

mais profunda dos fenômenos educativos, pois o pesquisador torna-se 
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parte do contexto, interagindo com os sujeitos e interpretando a reali-

dade de forma situada.

Além disso, a análise das narrativas seguiu a orientação proposta por 

Villegas e González (2021) e Josso (2004), que compreendem a narrativa 

como um instrumento privilegiado para investigar processos de forma-

ção, uma vez que ela expressa os modos pelos quais os sujeitos atribuem 

sentido às suas experiências e constroem suas identidades profissionais. A 

opção pela análise hermenêutica das narrativas permitiu captar as nuan-

ces das trajetórias formativas dos(as) residentes e compreender como o 

Programa de Residência Pedagógica contribuiu para o desenvolvimento 

de uma postura reflexiva, investigativa e crítica no ensino de Física no ser-

tão paraibano.

Do ponto de vista epistemológico, esta investigação aproxima-se da 

pesquisa-formação, conforme defendem Nóvoa (2009), que concebem 

o ato de pesquisar como parte do processo formativo dos próprios sujei-

tos envolvidos. Assim, o percurso investigativo e o percurso formativo se 

entrelaçam, numa perspectiva em que o ato de narrar e refletir sobre a 

prática torna-se também um ato de aprender e de transformar-se como 

educador. Nesse sentido, a participação ativa do pesquisador(a)-precep-

tor(a) é entendida, à luz de Villegas e González (2021), como a de um 

“sujeito implicado”, isto é, alguém que não observa de fora, mas que vive, 

interpreta e co-constrói os significados com os demais participantes da 

pesquisa.

Por conseguinte, a metodologia adotada se caracteriza por articular 

diferentes procedimentos qualitativos de modo coerente e integrado, 

sustentando uma compreensão profunda do fenômeno estudado. A 

combinação entre análise documental, observação participante e aná-

lise hermenêutica de narrativas buscou possibilitar um olhar complexo 

sobre o papel do PRP na formação de professores(as) de Física no Alto 

Sertão Paraibano. Assim, o estudo propiciou não apenas descrever as 

ações realizadas, mas, sobretudo, compreender os sentidos formativos 

e transformadores dessas experiências, evidenciando como o Programa 
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contribui para a consolidação de uma prática docente reflexiva, crítica e 

contextualizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados provenientes das ações desenvolvidas no âmbito do 

Programa de Residência Pedagógica (PRP), executado na Escola Cidadã 

Integral Professor Crispim Coelho e na Escola Monsenhor Constantino 

Vieira, evidenciam o papel transformador da inserção dos licenciandos 

em Física no contexto real da escola básica. Sob a ótica da pesquisa 

qualitativa, conforme aponta Gil (2008), a compreensão dos fenômenos 

educativos exige a valorização das percepções, significados e sentidos 

atribuídos pelos sujeitos às suas experiências. Assim, a análise aqui apre-

sentada emerge das narrativas de residentes e preceptores, que, em suas 

falas, expressam o impacto formativo da vivência pedagógica e revelam 

como a imersão no cotidiano escolar ressignificou suas concepções de 

ensino, aprendizagem e prática docente.

Nesse processo, destaca-se que o PRP atua como elo fundamental 

entre teoria e prática, configurando-se como um espaço de formação 

situada, em que o aprender a ensinar acontece em diálogo com o coti-

diano escolar. Uma residente relata que “a experiência na escola me fez 

compreender que o ensino de Física vai além das fórmulas; é preciso criar 

caminhos para que o aluno perceba a ciência no seu entorno”.

Essa fala expressa o que Schön (2000) denomina de reflexão-na-a-

ção, isto é, o aprendizado que se constrói na própria prática, a partir das 

situações reais que desafiam o futuro professor a pensar criticamente 

sobre sua atuação. Outro residente complementa: “Antes da residência, 

eu achava que ser professor era dominar o conteúdo; agora entendo que 

é também escutar, acolher e se adaptar às diferentes formas de apren-

der dos estudantes”. Essa constatação traduz a passagem do modelo de 

ensino centrado na transmissão para uma prática que se reconhece como 

investigativa, dialógica e situada, em consonância com as ideias de Freire 
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(1996), para quem ensinar é um ato de criação e escuta, não de imposi-

ção.

Figura 01: Atividade na disciplina eletiva (com a temática Que onda é essa?) na Escola 
Cidadã Integral Professor Crispim Coelho

Fonte: Imagens registrada pelos residentes (2023)

Essas experiências ilustram momentos de aproximação entre o 

conhecimento acadêmico e a realidade da escola pública, reforçando a 

necessidade de práticas que tornem o ensino de Física mais tangível e sig-

nificativo. Conforme destaca Séré (2004), a experimentação no ensino de 

Física constitui um caminho privilegiado para a construção de conceitos 

científicos, pois mobiliza a curiosidade e o raciocínio investigativo dos(as) 

estudantes.

Assim sendo, um dos preceptores observa que “as atividades expe-

rimentais propostas pelos residentes mostraram aos alunos que a Física 

não está distante de suas vidas, e isso transformou a postura deles diante 

da disciplina”. De fato, as práticas da eletiva “Que onda é essa?” e das 

aulas experimentais permitiram aos/às alunos(as) compreenderem fenô-

menos como o som e as vibrações de maneira concreta, o que dialoga 

com Moreira (2010), ao defender que a aprendizagem significativa ocorre 

quando o novo conhecimento se ancora em estruturas cognitivas prévias, 

sendo articulado com sentido e relevância para o aprendiz.
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Além da dimensão metodológica, o acompanhamento contínuo dos 

preceptores revela-se um fator essencial na consolidação da identidade 

docente dos residentes. O diálogo entre professor experiente e licen-

ciando constitui, como defendem Pimenta e Lima (2012), um espaço de 

mediação e reconstrução de saberes. Um preceptor expressa essa função 

ao afirmar: “Mais do que orientar tecnicamente, busquei ser um espelho 

e um interlocutor para que os residentes se reconhecessem como profes-

sores em formação”.

Essa mediação é percebida também pelos próprios residentes, que 

relatam experiências de reflexão e autoconhecimento: “Quando converso 

com meu preceptor, percebo minhas próprias limitações e descobertas. 

Ele não apenas corrige, mas me ajuda a compreender por que certas esco-

lhas didáticas funcionam ou não” (Residente 3, diário de campo). Outro 

estudante reforça: “As orientações vão além da prática em sala; sinto que 

estou construindo uma identidade de professor, não apenas aprendendo 

técnicas” (Residente 7, entrevista).

Tais manifestações dialogam com as contribuições de Tardif (2002), 

ao destacar que a formação docente se constitui na interseção entre 

saberes profissionais e experiências concretas de ensino, e com Vygot-

sky (1998), cuja perspectiva sociocultural evidencia o papel do outro mais 

experiente na mediação da aprendizagem. Como observa um precep-

tor: “Cada conversa, cada observação, é uma oportunidade de tornar o 

residente consciente de sua evolução como educador, alinhando teoria 

e prática”. Os conhecimentos construídos a partir das experiências viven-

ciadas pelos(as) residentes não está direcionado apenas para o campo 

didático-pedagógico,

mas trata-se de situações novas e únicas que podem ser enri-
quecidas, quando articuladas a um processo permanente de 
reflexão e discernimento para que possa não só compreender 
o problema como também organizar e esclarecer os objetivos 
almejados e os meios a serem usados para atingi-los. (Tardif 
2002, p. 7).
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Essa relação de escuta e colaboração é circunstanciada pelo pensa-

mento de Tardif (2002), que segundo o qual o saber docente é construído 

na intersecção entre experiência, conhecimento científico e cultura pro-

fissional. Nessa mesma direção, uma residente comenta: “Cada conversa 

com meu preceptor me fazia olhar para minha prática de outro jeito. 

Ele me ajudava a perceber que errar também é aprender, que a sala de 

aula é um espaço de experimentação”. Essa postura dialógica e reflexiva 

evidencia a dimensão formativa da preceptoria como um processo de 

reconstrução de saberes e de fortalecimento da identidade profissional.

Para Villegas e González (2021), o(a) professor(a) é protagonista da 

própria formação, e o processo se dá pela reflexão compartilhada, apren-

dizado com o outro e reconstrução contínua da identidade profissional, 

seja pela conversa com pares, preceptores ou narrativas de si. Como é 

retratado por Villegas e González (2021), a partir da experiência pessoal 

de Villegas:

A evocação dessas experiências ajuda a reavaliar as áreas em 
que eu poderia atuar adequadamente, localizando profissões 
associadas à minha natureza sócio-humana (jornalista, psi-
cóloga, etc.), o que se caracterizam por exigir daqueles que 
desejam seguir essas profissões uma atitude de serviço aos 
outros, questão essencial na construção de minha identidade 
docente, manifestada pelas ações que desenvolvo quando me 
dedico a educar e a companhar os outros, me acompanhando 
a mim mesma, no processo de me tornar humana e profissio-
nal (Villegas e González, 2021).

Destarte, essas narrativas ainda apontam para a relevância da apren-

dizagem colaborativa e da construção coletiva de soluções pedagógicas, 

conforme argumentam Villegas e González (2021), ao entender que o 

protagonismo do(a) docente surge na troca e no apoio mútuo, e não no 

isolamento. A ressignificação do erro como parte do processo formativo 

e o reconhecimento da sala de aula como espaço de experimentação 

revelam uma abordagem ética e investigativa que fortalece a autonomia, 

o compromisso profissional e o entendimento profundo sobre o papel 

social do(a) educador(a). Nessa perspectiva, cada relato individual inte-
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gra um processo coletivo de desenvolvimento docente, confirmando 

que experiências reais e vivências compartilhadas são condições funda-

mentais para a emergência de professores(as) críticos(as), reflexivos(as) e 

inovadores(as).

Figura 02: Regências e orientações entre preceptores e residentes do Subprojeto de 
Física – PRP/UFCG (Cajazeiras, PB)

 

 
Fonte: Imagens registradas pelos preceptores (2023)

A interação com os(as) estudantes da escola pública também reve-

lou-se determinante na trajetória formativa dos(as) licenciandos(as). 

Em diferentes momentos, as turmas participaram ativamente de feiras, 

demonstrações e oficinas de Física, manifestando entusiasmo diante das 

abordagens práticas. Uma residente descreve: “Quando vimos os alunos 

curiosos, querendo entender como as ondas sonoras se formavam, perce-

bemos que estávamos no caminho certo”. Outra complementa: “Os alunos 
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se sentiram cientistas; eles queriam medir, anotar, discutir os resultados”. 

Essas falas demonstram o quanto a metodologia participativa e experi-

mentação aliado ao ensino por investigação, ampliam o engajamento 

discente e favorecem a compreensão conceitual, pois, conforme salienta 

Carvalho (2013, p. 7),“propor um problema para o aluno resolvê-lo- vai 

ser um divisor de águas entre o ensino expositivo feito pelo professor e o 

ensino em que proporciona condições para que o aluno possa raciocinar 

e construir seu conhecimento”.

Do ponto de vista dos preceptores, as ações dos residentes impacta-

ram não apenas os estudantes, mas também o corpo docente das escolas: 

“As aulas dos residentes renovaram o interesse pela Física, inclusive entre 

professores de outras áreas; foi um movimento contagiante”, comenta um 

preceptor. Essa observação traduz o caráter multiplicador do PRP, que 

mobiliza toda a comunidade escolar em torno de uma prática pedagógica 

mais viva e significativa. Conforme aponta Josso (2004), a formação não é 

somente individual, mas se dá na troca de experiências, histórias e sentidos 

atribuídos pelo coletivo. O relato sobre o impacto das ações dos residentes 

exemplifica justamente como o “encontro de trajetórias” pode gerar novas 

significações e inspirar outros sujeitos à reinvenção profissional.

No que se refere à dimensão social do programa, destacamos o papel 

da bolsa da CAPES como elemento de inclusão e permanência. Diversos 

residentes mencionaram que “a bolsa foi fundamental para continuar o 

curso e se dedicar à residência”, revelando o alcance do PRP como política 

pública de valorização e incentivo à docência.

No entanto, as falas também evidenciam um aprendizado ético e polí-

tico: “A convivência com a realidade da escola pública me fez ver que ser 

professor é lutar todos os dias, é fazer muito com pouco”, relata uma resi-

dente. Essa tomada de consciência remete à perspectiva freireana (Freire, 

1996), segundo a qual a prática educativa é um ato político e libertador, 

na medida em que o(a) educador(a) reconhece as contradições do con-

texto e se compromete com sua transformação. O reconhecimento dos 

limites e potencialidades do espaço escolar aparece, assim, como parte 
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do processo formativo, transformando o olhar dos licenciandos(as) sobre 

a profissão docente e o papel social da escola.

Figura 3: Mostras de ciência do PRP: conhecimentos socializados coletivamente

 

 
Fonte: Acervo dos autores (2023)

Por fim, o conjunto de ações formativas (regências, encontros refle-

xivos, planejamentos coletivos e práticas de ensino) configurou um 

espaço fértil de aprendizagem colaborativa. Um residente sintetiza esse 

movimento ao afirmar: “O PRP me fez ver que ensinar Física é também 

aprender a lidar com pessoas, com emoções e com realidades diferentes 

da minha”. Outra completa: “Aprendi que o professor não ensina sozinho, 

ele aprende com os colegas, com os alunos e com cada situação nova”. 

Essas reflexões se aproximam da noção de comunidades de prática pro-

posta por Wenger (1998), em que o conhecimento se constrói de modo 

social e participativo, e do pensamento de Tardif (2002), ao compreender 
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que o saber docente é coletivo e situado, “[...] um saber plural, formado 

pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da forma-

ção profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais.”

Nesse processo, percebemos que os apontamentos presentes na 

literatura corroboram sensivelmente as experiências relatadas pelos(as) 

residentes e preceptores. Quando Silva e Pereira (2023) descrevem o 

papel do contato diário com a realidade escolar e a orientação dos pre-

ceptores na ampliação de competências comunicativas, de gestão e de 

reflexão crítica, dialogam de modo direto com as práticas vivenciadas nas 

escolas-campo do PRP.

Da mesma forma, Ribeiro e Maia (2025) enfatizam o valor das tro-

cas de experiências entre bolsistas e preceptores(as) para a superação 

dos desafios e aprimoramento das estratégias didáticas, aspecto que se 

reflete na construção plural das intervenções pedagógicas observadas 

entre os(as) residentes do subprojeto de Física.

Costa (2025) ancora reafirmando que as metodologias ativas e 

inovadoras, desenvolvidas nesse contexto, não apenas fortalecem o com-

promisso social, mas também garantem o protagonismo dos futuros 

professores(as) diante das demandas reais da educação básica.

A análise dessas vozes, articulada às ações formativas, reforça que a 

residência pedagógica em Física, tal como presente nos estudos recen-

tes e nas narrativas concretas dos(as) participantes, constitui-se espaço 

privilegiado de integração entre saberem teóricos e práticos, promo-

vendo autonomia, criatividade e compromisso docente em ambientes de 

aprendizagem colaborativa e interdependente. Tais narrativas favorecem, 

segundo Villegas e González (2021),

A construção da identidade da profissão docente. Isso reva-
loriza as experiências vividas ao longo do quefazer docente, 
facilitando-se assim, através das narrativas como veículo socia-
lizador e sistematizador, o conhecimento acumulado que 
justifica e redefine as práticas de ensino atuais e por ocorrer, 
portanto, as narrativas se tornam ferramentas de construção 
da identidade docente (Villegas e González, 2021, p. 18).
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Nesse contexto, orientador(a) e preceptor(a), no contexto do PRP 

(bem como no Estágio Supervisionado), emergem como mediadores(as) 

crítico(as), favorecendo a reflexão e a aprendizagem compartilhada, 

enquanto os(as) residentes assumem papel ativo na construção de suas 

trajetórias profissionais; promovendo aquilo que preconiza Freire (1996):

[…] transformar a experiência educativa em puro treinamento 
técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente 
humano no exercício educativo: o seu caráter formador. Se se 
respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos 
não pode dar-se alheio à formação moral do educando. Edu-
car é substancialmente formar. (Freire, 1996, p. 33)

As vivências analisadas, portanto, sinalizam que o Programa de Resi-

dência Pedagógica fortalece a autonomia, a identidade e o compromisso 

ético dos(as) futuros(as) professores(as), integrando de forma efetiva a 

universidade e a escola em um mesmo movimento de formação e trans-

formação.

A experiência desenvolvida no Subprojeto de Física, no âmbito do 

Programa de Residência Pedagógica (PRP), no Alto Sertão Paraibano, 

evidenciou a importância de espaços formativos que articulam teoria, prá-

tica e reflexão crítica na constituição da identidade profissional docente 

em Física. Ao acompanharmos de perto os(as) residentes em suas ativi-

dades nas escolas-campo, percebemos que nosso papel não se limitou 

à orientação técnica, mas se expandiu para o exercício de mediação e 

interlocução, configurando-nos como orientadores(as) e parceiros(as) em 

um processo de aprendizagem colaborativa. Assim, o PRP mostrou-se 

um espaço privilegiado de formação, em que o diálogo contínuo entre a 

tríade residente-preceptor-orientador, a reflexão compartilhada e a cons-

trução coletiva de saberes assumem papel central na profissionalização 

docente em Física.

As falas dos(as) residentes reforçam a relevância dessa mediação 

como componente essencial da formação. Os depoimentos evidenciam 
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que a aprendizagem dodiscente4, entendida como a interdependência 

entre ensinar e aprender, se concretiza na interação entre saberes da 

experiência, conhecimento e reflexão, confirmando as perspectivas de 

Tardif (2002) sobre a natureza plural e relacional do saber docente.

Essa percepção também é compartilhada pelos preceptores, cuja 

atuação como mediadores críticos reafirma a natureza dialógica e for-

mativa da preceptoria no ensino de Física. Como defende Freire (1996), 

a relação entre quem orienta e quem aprende é também um processo 

de mútua formação, e é justamente essa dialogicidade que caracteriza a 

prática pedagógica emancipadora observada nas escolas-campo. Essas 

mediações se concretizaram nas ações pedagógicas desenvolvidas, como 

experimentos, feiras de ciência, oficinas, aulas interdisciplinares e regên-

cias supervisionadas, todas voltadas para o ensino de Física.

As atividades realizadas pelos(as) residentes evidenciaram a rele-

vância de práticas inovadoras e contextualizadas, capazes de aproximar 

os conteúdos da realidade dos(as) estudantes. Uma residente destacou 

que, quando viu os alunos curiosos, querendo entender como as ondas 

sonoras se formavam, percebeu que estavam no caminho certo. Outro 

relato complementa que os alunos se sentiram cientistas, pois queriam 

medir, anotar e discutir os resultados. Tais depoimentos ilustram o que 

Moreira (2010) denomina de aprendizagem significativa e o que Carva-

lho (2013) descreve como ensino por investigação, processos em que o 

conhecimento é construído por meio do questionamento, do diálogo, 

da experimentação e, também, do erro. Esse último, é um dos processos 

mais importantes na promoção da aprendizagem, pois, é a partir do erro, 

do que não deu certo, que os alunos têm confiança no que é o certo, 

4	 Dodiscência é um neologismo inspirado na obra de Paulo Freire, que combina os termos 
docência e discência, expressando a indissociabilidade entre ensinar e aprender. Para Freire, 
não há docência sem discência: o(a) educador(a), ao ensinar, também aprende; e o(a) edu-
cando(a), ao aprender, também ensina. O termo designa, portanto, uma relação dialógica, 
horizontal e transformadora entre sujeitos do processo educativo, em que o conhecimento 
é construído coletivamente (Freire, 1996).
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eliminando as variáveis que não interferem na resolução de problemas 

(Carvalho, 2013).

Dessa forma, o entusiasmo dos(as) alunos(as) ao explorarem ondas 

sonoras e atuarem como cientistas reafirma a potência da aprendizagem 

significativa, uma vez que constroem saberes relevantes a partir de situa-

ções-problema e práticas concretas de Física. Essa perspectiva confirma 

a importância de metodologias investigativas de forma ativa, que promo-

vem o raciocínio crítico e a curiosidade científica, elementos indispensáveis 

para a formação de sujeitos autônomos e criativos. Ao mesmo tempo, 

evidenciamos que o ensino de Física, quando vinculado a experiências 

vivas e contextualizadas, amplia o interesse pela ciência e o engajamento 

dos(as) estudantes.

Os impactos positivos do PRP extrapolaram a formação dos(as) licen-

ciandos(as), alcançando também o corpo docente das escolas-campo. 

Um preceptor relatou que as aulas dos(as) residentes renovaram o inte-

resse pela Física, inclusive entre professores(as) de outras áreas, e que foi 

um movimento contagiante. Esse depoimento demonstra que a apren-

dizagem colaborativa ultrapassa os limites da sala de aula e se converte 

em um processo coletivo de ressignificação das práticas escolares, forta-

lecendo redes de partilha e construção de conhecimento no ambiente 

educativo.

Além disso, a dimensão ética e política da formação docente em Física 

tornou-se evidente nas falas dos(as) participantes. Uma residente afirmou 

que a convivência com a realidade da escola pública a fez ver que ser pro-

fessor(a) é lutar todos os dias e fazer muito com pouco. Outro acrescentou 

que cada conversa com o(a) preceptor(a) o fazia olhar para sua prática de 

outro modo, ajudando-o a perceber que errar também é aprender e que 

a sala de aula é um espaço de experimentação. Essas reflexões revelam 

a consciência crítica e o compromisso social desenvolvidos pelos(as) resi-

dentes, em consonância com a concepção freireana de educação como 

prática libertadora, que exige sensibilidade, ética e engajamento político.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nesses resultados, reafirmamos que o Programa Residência 

Pedagógica constitui um dispositivo formativo integral, capaz de integrar 

conhecimentos conceituais, habilidades pedagógicas, reflexão crítica e 

compromisso social na formação de professores(as) de Física. As ações 

coletivas, o trabalho cooperativo entre residentes e preceptores e a parti-

cipação ativa dos(as) estudantes da escola pública consolidaram práticas 

de ensino investigativo e dialógico, fortalecendo a identidade profissional 

docente e promovendo a autonomia e o compromisso ético com a edu-

cação científica.

Entretanto, ao mesmo tempo em que o PRP demonstrou sua força 

transformadora, sua extinção representa uma grave restrição à for-

mação inicial e continuada de professores(as) de Física. Essa perda é 

especialmente sentida pelos(as) licenciandos(as) que, por meio da bolsa 

da CAPES, encontravam condições concretas de permanência e dedi-

cação à formação. A literatura recente, como mostram Ribeiro e Maia 

(2025) e Costa (2025), evidencia que o PRP não apenas ampliou a inclusão 

acadêmica, mas também promoveu vivências profissionais qualificadas 

e reconhecimento social da docência em contextos de vulnerabilidade 

socioeconômica. Assim, o encerramento do programa comprometeu a 

continuidade dessas conquistas e fragilizou o movimento de democrati-

zação da formação docente.

Contudo, observamos que parte das práticas e dos princípios forma-

tivos consolidados na Residência Pedagógica vêm sendo ressignificados 

e continuados no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID/CAPES), que mantém a integração entre universi-

dade e escola e preserva o caráter colaborativo, investigativo e reflexivo 

da formação docente em Física. Essa continuidade, ainda que em outro 

formato, diferente do PRP, demonstra a relevância das políticas públicas 

de inserção antecipada na docência e reafirma a necessidade de fortale-
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cer programas que garantam a formação integral e o compromisso social 

dos(as) futuros(as) professores(as) de Física.

Diante dessa constatação, torna-se urgente a proposição de novas 

políticas e projetos que restituam aos(às) licenciandos(as) em Física con-

dições reais de formação integral e valorização da docência. Programas 

como a Residência Pedagógica não se reduzem a instrumentos burocráti-

cos, mas representam esperança, transformação e compromisso coletivo 

com uma educação científica democrática, inovadora e socialmente 

referenciada. Nesse horizonte, reafirma-se a necessidade de preservar e 

ampliar espaços de formação que, como o PRP e o PIBID, articulam uni-

versidade e escola pública na construção de uma prática docente crítica, 

investigativa e comprometida com a transformação social.

Além disso, é fundamental reconhecer e valorizar o papel do está-

gio supervisionado em Física nesse processo, compreendendo-o como 

um espaço de síntese e ressignificação das experiências vividas nos pro-

gramas de iniciação à docência. O estágio, quando orientado de forma 

reflexiva e contextualizada, deixa de ser uma mera exigência curricular 

para se tornar um campo de experimentação e de construção da iden-

tidade profissional docente. Assim, a continuidade das ações formativas 

nos cursos de Licenciatura em Física, aliada à integração entre o PIBID, 

a Residência Pedagógica e o estágio supervisionado, configura-se como 

uma estratégia essencial para consolidar práticas formativas emancipa-

tórias, fortalecer a autonomia docente e reafirmar o compromisso ético, 

científico e social da profissão.
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